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Contribuição para a sociedade: 
O avanço de conhecimento de composição bromatológica de silagens permite um aproveitamento dos alimentos em sua maior potencialidade compreendendo seu real valor nutritivo, proporcionando o desenvolvimento de uma produção sustentável, além disso, favorece a entrega de produtos de qualidade ao consumidor e, para mais, motiva o produtor a manter-se na cadeia. Objetivou-se descrever a composição dos carboidratos fibrosos de silagens utilizadas no noroeste do Rio Grande do Sul. A média encontrada para Matéria Seca foi de 37,75%, para Fibra em detergente Ácido 28,05%, para Fibra em detergente Neutro foi de 47,03%, para FDNmo foi de 45,31%, para Lignina foi de 4,91%, para Amido em percentual da matéria seca 25,64%, para Amido em percentual dos carboidratos não fibrosos foi de 66,05%, e a velocidade de degradação da FDN média encontrada foi de 4,51% por hora.
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Introdução: 
No Rio Grande do Sul e em muitos outros lugares, a silagem de milho (Zea mays L.) é utilizada como base das dietas de ruminantes, assim como, também é utilizada como suplementação em momentos de escassez (VIANA et al., 2002).
O balanceamento de dietas que atendam o requerimento nutricional dos animais é se suma importância para a viabilidade de produção, para tal, se faz necessário o conhecimento da composição, qualidade e digestibilidade dos ingredientes, principalmente os de base, como a silagem de milho (MELLO & NÖRNBERG, 2004). 
O avanço de conhecimento de composição bromatológica de silagens permite um aproveitamento dos alimentos em sua maior potencialidade compreendendo seu real valor nutritivo, proporcionando o desenvolvimento de uma produção sustentável, além disso, favorece a entrega de produtos de qualidade ao consumidor e, para mais, motiva o produtor a manter-se na cadeia. Objetivou-se descrever o perfil de composição dos carboidratos fibrosos de silagens utilizadas no noroeste do Rio Grande do Sul.

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos:
Foram coletadas 44 amostras de silagens de milho de planta inteira pela equipe técnica da empresa Agrotech Soluções Agrícolas, oriundas de silos trincheira, silo superfície e silo bola, cujas silagens estavam sendo utilizadas para alimentação de bovinos de leite e corte durante os anos de 2022 e 2023. Os municípios que fazem parte das amostras são: Almirante Tamandaré, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Chapada, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco e Palmeira das Missões. As amostras foram analisadas por laboratório terceirizado através do método Near Infrared Spectroscopy - Espectroscopia no Infravermelho Próximo- NIRS. Foram analisados os teores de matéria seca (MS), fibra em detergente ácido (FDA), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro livre de cinzas (FDNmo), lignina, amido em percentual da MS, amido em percentual dos carboidratos não fibrosos (CNF) e velocidade de degradação da FDN. Os resultados das análises foram tabulados em planilha Excel® para facilitar a realização da análise estatística descritiva pelo software MiniTab®. 

Resultados e discussões: 
[bookmark: _GoBack]Os carboidratos totais são classificados em frações, conforme suas taxas de degradação. A fração A, contém os açúcares solúveis, que são prontamente fermentados no rúmen, a fração B1 composta por amido e pectina, apresenta taxa de degradação média, a fração B2, constituída por celulose e hemicelulose, corresponde à fração lenta e potencialmente digerível da parede celular e fração C, composta pela porção indigerível ao longo do trato gastrointestinal (Sniffen et al., 1992). Os valores de composição dos carboidratos das amostras de silagens estão descritos na tabela 1. 

Tabela 1: Valores de carboidratos encontrados nas amostras de silagens de milho.
	VARIÁVEL 
	N
	MÍNIMO
	MÉDIA
	MÁXIMO
	ERRO PADRÃO MÉDIO

	MATÉRIA SECA (%MN)
	44
	22,75
	37,752
	49,64
	0,932

	FDA (%MS)
	44
	16,250
	28,052
	35,330
	0,695

	FDN (%MS)
	43
	29,190
	47,030
	57,030
	1,000

	FDNmo (%MS)
	43
	14,030
	45,313
	54,690
	0,969

	LIGNINA (%MS)
	43
	3,290
	4,919
	6,560
	0,112

	AMIDO (%MS)
	43
	8,370
	25,640
	51,130
	1,280

	AMIDO (%CNF)
	43
	29,110
	66,050
	88,380
	1,900

	Kd do FDN (%/h)
	43
	0,610
	4,514
	6,330
	0,122


*Kd da FDN= taxa de degradação da FDN. MN= matéria natural
Fonte: Dados dos autores.

Os valores de MS e FDN encontrados nas amostras (37,75% e 47,03%) estão acima dos relatados por Zeoula et al. (1999) que foi de 33,30% e 45,78%, já os valores de amido das amostras (25,64%) estão abaixo dos encontrados neste mesmo trabalho (31,6% da MS). 
Ferraretto et al., 2015  analisando dois híbridos para silagem relatam valores de FDN (38,2% e 36% da MS), lignina (2,3% e 2,8% da MS) e FDA (21,6% e 21,7% da MS) menores aos encontrados neste trabalho (47,3%, 4,91% e 28,05% da MS respectivamente). Já os valores de matéria seca (37,7% e 36%) e amido (66,7 e 67,4 %CNF) foram semelhantes ao encontrados nas amostras deste trabalho (37,75% e 66,05%, respectivamente). Cueva et al., 2023  em silagens ensiladas por 120 dias, encontraram valores de 35,5% para amido, 9,86% maior que o apresentado em nossas análises. 
O NASEM, 2021 relata média de 39,6% para MS, 1,85% maior, 39,3% e 23,2% para FDN e FDA, respectivamente, menores que os encontrados no presente trabalho (FDA= 28,05% e FDN= 47,03%). Para o amido a média relatadas no NASEM, 2021 é de 35,5%, 9,86% maior, já para lignina a média encontrada neste trabalho é 2,97% maior em relação a relatada no mesmo.
Nas tabelas apresentadas por Valadares Filho et al., 2018 pode-se observar níveis de MS (31,22%) e Kd da FDN (2,64%) menores, de FDN (53,97%) e FDNmo (52,38%) maiores quando comparado aos valores médios encontrados neste trabalho. Para as variáveis de FDA (29,44%), lignina (4,63%) e amido (24,95%) os valores assemelham-se, ainda que, para amido a quantidade amostral deste trabalho apresente-se maior que as 26 apresentadas pelos autores.
Ainda que, o emprego de tecnologias para a produção de silagens no Rio Grande do Sul seja menor, do que quando comparado as silagens norte Americanas, as silagens utilizadas têm valores de carboidratos que mostram poucas diferenças. Em relação ao alto teor de lignina e amido baixo é possível que estejam correlacionados ao período de cultivo, confecção e utilização das silagens correspondentes as amostras, pois região enfrentava déficit hídrico o que pode ter afetado a qualidade das mesmas. Oliveira et al., 2011 relatam a redução no consumo de matéria seca com o aumento dos teores de lignina, assim como uma redução de consumo de nutrientes digestíveis totais com o aumento da FDN da forragem.

Conclusão
As silagens utilizadas no noroeste do Rio Grande do Sul possuem altos teores de lignina e baixo teor de amido, apresentando teor médio de FDN de 47,03% e uma taxa de degradação da FDN mais rápida.
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